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Paes pede urgência em 
votação de nova alíquota

BETH SANTOS/PREFEITURA DO RIO

Eduardo Paes entregou pacote de ajuste fiscal na última terça-feira

O 
prefeito Eduardo 
Paes (DEM) pediu 
urgência à Câmara 
do Rio na votação 

da proposta que aumenta 
a alíquota de contribuição 
previdenciária dos servido-
res cariocas de 11% para 14%. 
Nos bastidores, a avaliação é 
de que há chances de a maté-
ria ser analisada até abril: a 
base do governo vai investir 
em argumentos, como o que 
aponta prazos para cumprir 
regras federais, sob risco de 
perder repasses da União. 

O presidente da Casa, Car-
lo Caiado (DEM), porém, vem 
afirmando que o tema será o 
último a passar por análise do 
plenário. E que antes de levar 
o texto à votação, promoverá 
ampla discussão.

Esse projeto compõe o pa-
cote de medidas que o governo 
entregou na terça à Câmara, 
com objetivo de gerar econo-
mia de cerca de R$ 8 bilhões 
em 10 anos. As mensagens, in-
clusive, saem publicadas hoje 
no DO do Legislativo.

Para elevar o desconto do 
funcionalismo, a proposta 
altera a Lei 3.344 de 2001, 
que trata do Regime Próprio 
de Previdência do Municí-
pio. O texto, ao qual a colu-
na teve acesso, prevê novas 
medidas para capitalização 
do Funprevi.

CATEGORIAS SE ORGANIZAM

 n As categorias do funcionalis-
mo municipal já estão se orga-
nizando para barrar o avanço 
da proposta de reforma pre-
videnciária. Os servidores se 
reuniram ontem para definir 
uma agenda, que inclui ato na 

prefeitura, cobrança de infor-
mações do governo Paes, arti-
culações na Câmara de Verea-
dores, além da mobilização da 
sociedade. Uma reunião com 
o presidente do Legislativo, 
inclusive, já foi solicitada.

Mobilização do funcionalismo

 n Além do aumento do des-
conto de servidores ativos, 
aposentados e pensionistas, 
a medida prevê a elevação da 
contribuição patronal (paga 
pelo Tesouro) de 22% para 
28%; a ampliação do prazo 
da contribuição suplementar 
até 31 de dezembro de 2055; 
a incorporação definitiva dos 
créditos de royalties de petró-
leo aos quais o município faz 
jus no caixa previdenciário.

Em relação à previdência 
complementar, a prefeitura 

também precisará de aval do 
Legislativo para criar um fundo 
próprio ou até para aderir a um 
já existente. A hipótese de se 
associar à Fundação RJPrev, do 
governo estadual, já foi descar-
tada, segundo o secretário de 
Fazenda, Pedro Paulo.

A previdência complemen-
tar será voltada aos futuros 
servidores que ganharem aci-
ma do teto previdenciário (R$ 
6.433,57), e também será op-
cional aos atuais funcionários 
públicos do Município do Rio.

PATRONAL SOBE

Contrapartida do Tesouro carioca

Medidas previstas no texto buscam capitalizar a previdência
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 > No conjunto de medi-
das para o equaciona-
mento do déficit atua-
rial do Funprevi está 
prevista a revogação do 
dispositivo que isenta 
o Município do Rio de 
pagar as dívidas que ti-
nha no passado com o 
fundo de previdência. 

Cálculos de técni-
cos do governo carioca 
indicam que somente 
essa medida vai possi-
bilitar o recebimento 
de cerca de R$ 2,8 bi-
lhões ao fundo. A prin-
cípio, o pagamento po-
derá ser feito em par-
celas, mas isso não foi 
definido ainda.

A quitação dos débitos 
que o governo tinha com 
a previdência foi consi-
derada “em razão da ca-
pitalização do Funprevi 
realizada pelo municí-
pio e da transferência de 
imóveis e das parcelas de 
amortizações de finan-
ciamento imobiliário 
feita pelo Previ-Rio”.

Rio pagará 
dívidas do 
passado

PROJEÇÕES

R$ 38 BI R$ 200 MI
Déficit atuarial (a longo 
prazo) do Fundo Especial 
de Previdência do Município 
do Rio, segundo dados da 
prefeitura.

Com aumento das alíquotas 
dos servidores e patronal, 
Tesouro deixará de 
desembolsar R$ 200 milhões 
por ano como aporte ao fundo.
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